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OBJETIVOS Este é o primeiro curso de Microeconomia no programa de graduação em Econo-

mia na PUC-Rio.  O objetivo principal do curso é expor de forma detalhada o mo-
delo fundamental da teoria econômica, o mercado sob competição perfeita. Para tal, 
estudaremos a Teoria do Consumidor e a Teoria da Firma, os dois pilares sobre os 
quais se assentam todas as teorias de funcionamento do mercado. O curso também 
inclui uma exposição de uma teoria de mercado, a do equilíbrio parcial 
sob competição perfeita. Ao final do curso, introduziremos um ambiente de merca-
do não competitivo, a saber, o de monopólio, no qual só há uma firma operando no 
mercado. 

PROGRAMA Introdução     

• O que é um modelo? (Varian, cap.~1)     

Teoria do Consumidor:      

• Restrição Orçamentária e Preferências (caps. 2 e 3)    
• Utilidade e Taxa Marginal de Substituição (cap. 4)    
• Escolha Ótima e Demanda do Consumidor (caps. 5 e 6)    
• Preferência Revelada (cap. 7)    
• Equação de Slutsky, Efeito Renda e Efeito Substituição (cap. 8)    
• Dotações e Oferta de Trabalho (cap. 9)    
• Incerteza (cap. 12)    
• Excedente do Consumidor e Medidas de Bem-estar (cap. 14)    
• Demanda de Mercado (cap. 15)       

Teoria da Firma       

• Tecnologia, Produto Marginal e Taxa Técnica de Substituição (cap. 18)     
• Maximização de Lucros e Demanda por Fatores (cap. 19)     
• Minimização de Custos (cap. 20)     
• Curvas de Custo, Custos Médios e Marginais (cap. 21)     
• Oferta da Firma e da Indústria (caps. 22 e 23)     
• Excedente do Produtor (cap. 14)       
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Representação

Resultado

Uma relação de preferência que é completa, reflexiva, 
transitiva e contínua pode ser representada por uma 
função de utilidade contínua:

U :X→ ! tal que, para todo x ∈X  e y∈X:
                 U x( ) ≥U y( )⇔ x

!
≻ y.



Funções de Utilidade e Curvas de Indiferença

Considere as seguintes cestas de bens: 

Podemos atribuir números que preservem essa relação de 
preferência entre as cestas. 

Esses números são os níveis de utilidade. 

2,3( ) ≻ 4,1( ) ∼ 2,2( )

U 2,3( ) = 6 >U 4,1( ) =U 2,2( ) = 4



Funções de Utilidade e Curvas de Indiferença

U � 6 
U � 4 

(2,3)      (2,2) � (4,1) 

x1 

x2 

≺"



Funções de Utilidade e Curvas de Indiferença

U(2,3) = 6 

U(2,2) = 4  
U(4,1) = 4 

x1 

x2 

Utility 



Funções de Utilidade e Curvas de Indiferença
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Funções de Utilidade

Considere a seguinte representação: 

A função representa as relações de preferência, pois: 

A representação não é única. 

U x, y( ) = xy

U 2,3( ) = 6 >U 4,1( ) =U 2,2( ) = 4
2,3( ) ≻ 4,1( ) ∼ 2,2( )



Funções de Utilidade

Considere a seguinte transformação: 

A função representa as relações de preferência, pois: 

V x, y( ) =U x, y( )2 = x2y2

V 2,3( ) = 36 >V 4,1( ) =V 2,2( ) = 16
2,3( ) ≻ 4,1( ) ∼ 2,2( )



Funções de Utilidade

Considere a seguinte transformação: 

A função representa as relações de preferência, pois: 

V x, y( ) = 2U x, y( )+10 = 2xy +10

V 2,3( ) = 22 >V 4,1( ) =V 2,2( ) = 18
2,3( ) ≻ 4,1( ) ∼ 2,2( )



Funções de Utilidade

Considere a seguinte transformação: 

Então as funções de utilidade U e V representam as 
mesmas relações de preferencia.  

V x, y( ) = F U x, y( )( ),  F  estritamente crescente.



Funções de Utilidade

Utilidade 

água x� 

Água é 
um bem 
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Funções de Utilidade
Substitutos Perfeitos

5 

5 

9 

9 

13 

13 

x1 

x1 + x2 = 5 

x1 + x2 = 9 

x1 + x2 = 13 

V(x1,x2) = x1 + x2. 



Funções de Utilidade
Complementares Perfeitos

x1 

45o 

min{x1,x2} = 8 

3 5 8 

3 
5 

8 

min{x1,x2} = 5 
min{x1,x2} = 3 

W(x1,x2) = min{x1,x2} 



Funções de Utilidade
Preferências Quase-Lineares

U x, y( ) = f x( )+ y.
x2 

x1 x1� x1� 



Curvas de Indiferença
Cobb-Douglas

U x1, x2( ) = x1α x2β ,α > 0,β > 0

x2 

x1 



Utilidade Marginal

• O termo ‘marginal’ se refere a unidades ‘incrementais’. 

• A utilidade marginal de um bem representa o quanto a 
utilidade se altera com uma variação marginal da 
quantidade desse bem, tudo mais constante.

MUi x1,..., xi ,..., xn( ) = ∂U x1,..., xn( )
∂xi



Utilidade Marginal

U x1, x2( ) = x11/2x22 ⇒ MU1 =
1
2
x1
−1/2x2

2,MU2 = 2x1
1/2x2

U x1, x2( ) = x1α x2β ⇒ MU1 =α x1
α−1x2

β ,MU2 = βx1
α x2

β−1

U x1, x2( ) = ax1 + bx2 ⇒ MU1 = a,MU2 = b

• Alguns exemplos:



Taxa Marginal de Substituição

• A TMS é a inclinação das curvas de indiferença. Para 
calculá-la, precisamos diferenciar implicitamente a 
equação que define a família das curvas de indiferença.

U x1, x2( ) =U

∂U
∂x1

dx1 +
∂U
∂x2

dx2 = 0

dx2
dx1

= − ∂U / ∂x1
∂U / ∂x2



Taxa Marginal de Substituição

U x1, x2( ) = x11/2x22 ⇒ TMS = − x2
4x1

U x1, x2( ) = x1α x2β ⇒ TMS = −α x2
βx1

U x1, x2( ) = ax1 + bx2 ⇒ TMS = − a
b

• Alguns exemplos:



Taxa Marginal de Substituição

MRS x
x

= − 2
1

     MRS(1,8) = - 8/1 = -8 
     MRS(6,6) = - 6/6 = -1. 

x1 

x2 

8 

6 

1 6 
U = 8 

U = 36 

U(x1,x2) = x1x2; 



Taxa Marginal de Substituição
Utilidade Quase-Linear

x2 

x1 

MRS = 
- f(x1�) 

MRS = -f(x1�) 

x1� x1� 



Taxa Marginal de Substituição

V x1, x2( ) = f U x1, x2( )( ), f ' > 0

TMSV = −
f ' U( )∂U / ∂x1
f ' U( )∂U / ∂x2

= − ∂U / ∂x1
∂U / ∂x2

= TMSU

• Transformações monotônicas:


